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  A vingança do deus sombrio


  Era uma época de sofrimento, as criaturas reinavam absolutas na terra e trataram de povoar o planeta, mas havia uma esperança: os deuses, que juntaram forças em uma batalha que hoje se conhece como guerra cósmica.


  Entre os três irmãos, Zeus ganhou os raios do céu, Hades ganhou um capacete que o torna invisível, e Poseidon um tridente capaz de provocar terremotos e tempestades. Com a vitória dos deuses, o mundo ficou em paz nos últimos dois séculos, até Hades, o deus do mundo dos mortos, fazer um plano para derrubar os deuses do Olimpo.


  Para definir o submundo em duas palavras, assustador e horripilante, pense em uma caverna sem fim, lotada de monstros e criaturas sombrias, cercada por lava em todos os cantos, um castelo escuro governado por um deus punido pelos próprios irmãos, seu nome era Hades, usava uma roupa cinza com uma capa preta e tinha olhos vermelhos e sombrios.


  Ao seu lado estava Perséfone, uma linda jovem de cabelos longos e castanhos claros, olhos verdes e estava toda maquiada, usava uma toga cinza com um véu escuro.


  – Em breve meu plano será concretizado, Perséfone – disse Hades.


  – Como se um deus conseguisse enfrentar doze de seus iguais – falou Perséfone.


  – A hora de reunir meu exército chegou, Perséfone chame o minotauro – disse Hades.


  No Olimpo as coisas corriam bem A pequena cidadezinha que ficava em volta do Olimpo estava completamente em silêncio, semideuses e soldados caminhando, o som do vento batendo nas montanhas era calmo, os raios do sol faziam o Olimpo brilhar. Dentro do Olimpo um banquete ocorria com os deuses.


  Todos os deuses estavam vestidos com togas brancas e com tiaras de folhas douradas, Zeus estava na ponta da mesa, ao seu lado esquerdo estavam Poseidon, em seguida Ares, Apolo, Hefesto, Dionísio e Hermes.


  Ao seu lado direito estavam Hera, Atena, Afrodite, Ártemis, Deméter e Héstia.


  – Hades retornou com um exército, irmãos e irmãs – disse Zeus.


  – Não creio que possamos vencê-lo novamente – avaliou Atena.


  – Eu concordo – afirmou Zeus.


  – Se continuarem pensando assim, aí que não conseguiremos mesmo, a música é uma arte de paz, a guerra é a arte das sombras – disse Apolo.


  No mundo inferior, Hades estava usando uma roupa preta, com uma capa cinza, e Perséfone, toda linda, estava usando um vestido marrom, listra amarela, e um laço vermelho no cabelo, em frente a uma estátua de pedra de Hades.


  – Esta minha estátua é perfeita, não é Perséfone? – perguntou Hades.


  – É claro – disse ela ironicamente.


  Hades ergueu sua mão esquerda, e ela começou a pegar fogo Ele começou a andar devagar até a estátua e encostou-se a ela, e uma explosão de chamas aconteceu Um raio azul-escuro saiu da cabeça da estátua e foi até o chão, uma enorme rachadura foi aberta, dela uma fumaça escura saiu, tudo começou a tremer e o ar de sofrimento aumentou mais do que o normal. Uma pata saiu da rachadura e com suas garras cravou-as no chão e então subiu uma criatura com pelos amarelos escuros, em seu corpo de leão havia uma cabeça de bode, em suas costas e no lugar da cauda havia uma serpente, era uma quimera.


  Logo atrás dela outras dezenas de criaturas subiam, minotauros, cérberos, dragões e muitas outras.


  – Meu plano vai dar certo, Perséfone, os deuses cairão perante mim – disse Hades ferozmente.


  Capítulo II
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  Uma visita inesperada no Olimpo


  Na quinta-feira de verão, os deuses se preparavam para uma reunião no salão principal, Zeus e Poseidon conversavam enquanto aguardavam os outros. O salão era enorme, na parede da frente havia uma janela redonda imensa para olharem tudo o que se passava do lado de fora, um relógio enorme na parede direita, e, na parede da esquerda, um monte de quadros, com imagens de todos os deuses.


  Na entrada do Olimpo todos os deuses estavam subindo as escadas, perto dos degraus bem atrás deles, em um arbusto, havia um movimento calmo, dois olhos amarelos e o som de um rugido.


  Zeus estava com uma roupa completamente branca, com um cinto e uns laços amarelos, e com seu raio na mão, falando sobre Hades e seu exército.


  – Eles estão no sul, e podem nos atacar a qualquer hora, precisamos ficar atentos – disse Zeus.


  – Não só a qualquer momento, mas ele pode ter espiões ou criaturas na cidade, ou até mesmo no próprio Olimpo – disse Poseidon.


  – Há guardas por todos os lados, eles nos avisariam se algo acontecesse – afirma Zeus.


  Lá fora, a criatura que estava no arbusto começou a andar, os guardas que vigiavam o portão do Olimpo prepararam suas lanças, mas do arbusto saiu uma cabeça de bode, que parecia inofensiva. Os guardas abaixaram as lanças e, nesse instante, o bode ficou com os olhos pretos, deu um grito e o monstro saiu do arbusto, soltou um rugido e os matou rapidamente. Todos os deuses que estavam na reunião se viraram e olharam para o portão. Dos céus, um bater de asas, era um dragão ocidental, sua pele marrom escura era como um escudo, suas bolas de fogo eram imensas.


  – Acionem o alarme! – gritou Zeus.


  Hermes, filho de Zeus e de Maia, o arauto dos deuses e fiel mensageiro de seu pai, saiu correndo até o outro lado do salão e acionou o alarme.


  Em uma cabana trinta soldados colocavam suas armaduras e pegavam suas espadas e escudos, enquanto isso, lá no céu, o dragão cuspiu uma bola de fogo e acertou o portão do Olimpo o arrombando e destruindo. De repente, apareceram duas sombras com cauda de cobra, cabeça de bode nas costas e corpo de leão.


  – Quimera! – gritou Atena.


  As duas quimeras cuspiram fogo e os deuses rapidamente se protegeram atrás da barreira de água que Poseidon havia criado. Enquanto isso, a ponte levadiça da cabana abaixou, e, em um piscar de olhos os soldados já tinham entrado no campo de batalha, indo para cima das quimeras. O dragão ocidental estava prestes a aterrisar para lutar, uma das quimeras deu meia volta e partiu para cima dos soldados, a outra para cima dos deuses, uma enorme batalha começou. Zeus saiu da barreira de Poseidon, pegou seu raio e foi lutar com a quimera.


  – Saia já da minha casa, seu monstro inútil, ou eu terei que matar você! – disse Zeus, bravamente.


  Do lado de fora os soldados estavam arriscando a vida, mas para o dragão eram apenas bonecos. Em cima de uma ponte estavam mais ou menos vinte arqueiros, dez com flechas de fogo e os outros com flechas de madeira, atirando na quimera. Um dos arqueiros atirou bem na boca da quimera, porém, ela não morreu, mas quando foi cuspir fogo pela boca a flecha derreteu e foi descendo pelo seu pescoço. A quimera começou a ficar engasgada e em instantes morreu. O dragão continuou a cuspir fogo nos soldados, deixando-os mortos no chão. Do céu um machado foi jogado na direção do dragão, o acertando no peito, o dragão se virou e viu uma pessoa descendo para atacá-lo, que pulou de cima de um falcão gigante. No monte Olimpo Zeus ainda estava lutando com quimera, o monstro pulou em cima dele e o arranhou no braço. Hermes, o deus mensageiro, foi ajudar. Zeus pegou seu raio e o acertou nas costas da quimera, a eletrocutando e a deixando morta no chão.


  – Muito bem, agora só falta o dragão – afirmou Zeus.


  – Tente novamente – disse Ares.


  Todos foram para a porta do Olimpo, viram um guerreiro usando capa, como se não quisesse ser descoberto, usava dois machados de aço nas mãos, um deles acertou o olho direito do dragão. O guerreiro entrou na boca do dragão e enquanto caía e passava pela sua garganta pegou os dois machados e encostou um de cada lado da garganta da criatura, cortando-a e sangrando. Quando chegou ao estômago, começou a retalhar todos os órgãos até o dragão bater a cabeça no chão. Então o dragão deu um suspiro e morreu.


  – Quem é essa pessoa, pai? – perguntou Apolo.


  – Não sei – disse Zeus.


  Debaixo da pata do dragão saiu um homem, com tatuagens, cabelo curto e preto e vestes cinzas. Guerreiro valente e forte, foi o guerreiro comandante na Guerra de Troia.


  – Não esperava o encontrar aqui, Agamêmnon – fala Zeus.


  – Estou aqui para uma missão e preciso de ajuda – afirma ele.


  Na manhã seguinte, Zeus, Poseidon e Agamêmnon estavam discutindo no salão principal.


  – Não vou repetir novamente, você não vai partir, vai ficar seguro aqui – fala Zeus, ferozmente.


  – Então, pelo que eu entendi você prefere perder a guerra? – pergunta Agamêmnon.


  – Irmão, por mais que eu queira que ele fique aqui, acho melhor você deixá-lo ir – afirma Poseidon.


  A raiva havia tomado os olhos de Zeus.


  – Muito bem, tomei minha decisão, você pode ir, mais não irá sozinho, Perseu e mais cinco soldados irão com você – declara Zeus.


  Agamêmnon empurrou o portão e saiu andando junto com Perseu, que estava usando vestes pretas, chinelos cinzas, carregando sua espada e seu escudo.


  Ao final do dia, apenas três soldados se ofereceram para ir, os outros estavam com medo de serem mortos e assim partiram.


  No meio do caminho, dos céus Apolo apareceu, usando vestes amarelas, uma faixa branca e estava sem sapatos, carregando seu arco e flecha nas costas.


  – Vou com vocês. Contem comigo! – fala Apolo.


  Todos agradeceram e continuaram seu caminho. Depois de um tempo estavam atravessando uma floresta escura, cheia de insetos e musgos, como se estivesse desabitada há milhões de anos. Os três soldados estavam conversando, puxando assunto, Apolo estava ouvindo barulhos estranhos no meio da floresta e Agamêmnon estava com um mau pressentimento. Estavam todos com fome e com sede, minutos depois chegaram a um tipo de praia, com areia, sol, água e árvores com frutas.


  Agamêmnon pegou uma maçã de uma árvore e a levou à boca. Mas antes que pudesse encostar, Perseu chutou a mão de Agamêmnon, levando a maçã para longe.


  – Por que você fez isso? – perguntou Agamêmnon.


  – Não coma a fruta, olhe! – fala Perseu.


  Todos olharam para o chão e viram esqueletos de pessoas mortas, cabeça, pernas e olhos.


  Ao lado dos esqueletos, frutas mordidas pelas pessoas e uma gosma azul saindo da fruta.


  – As frutas são envenenadas, não ousem comer! – gritou Apolo.


  Todos largaram as frutas.


  – Como elas ficaram envenenadas? – perguntou Agamêmnon.


  – E também não podem tirar a carne dessas pessoas – avisa Apolo.


  Apolo ouviu algo rastejando e estava se aproximando cada vez mais, do mar viram movimentos indo direto para a beira da praia. Um dos soldados que estava no meio da floresta gritou, quando olharam viram uma criatura com corpo branco, enquanto rastejava saía um líquido gosmento, era uma salamandra. Um dos soldados jogou uma flecha de fogo que fez uma barreira de chamas para se proteger, a salamandra deu um toque e o fogo se apagou. Perseu se virou e deu de cara com uma serpente marinha, ela cuspiu fogo mas todos desviaram e o fogo foi direto para cima da salamandra. Com raiva, a salamandra partiu para cima da serpente e as duas começaram a lutar na água. A salamandra tinha uma substância que queimava a pele, então estava em vantagem contra a serpente marinha. Sem querer arriscar, correram. No meio da mata, batendo nos cipós e nos troncos, só tinham uma saída: procurar algo para fugir. Por pura coincidência, quatro pégasos desceram bem na hora para ajudá-los. Apolo não precisava, pois podia voar, mas para economizar suas forças subiu em um, então Agamêmnon foi em outro, Perseu em um outro, e os soldados foram juntos no último.


  – Papai mandou alguns presentes – Apolo fala.


  – Para onde vocês querem ir? – Perseu perguntou.


  – Não sabemos – disse Agamêmnon.


  – Eu sei – falou Apolo.


  – Vamos para uma fazenda, sigam-me – disse Apolo.


  – Para que? – perguntou Perseu.


  – Precisamos da ajuda de um amigo meu – afirma Apolo.


  – Mortal? – questiona Agamêmnon.


  – Sim, pode parecer bobeira, mas ele sabe muito mais do que vocês, ele pode ser útil na guerra – falou Apolo.


  – Qual o nome dele? – quis saber um soldado.


  – É Torim – respondeu Apolo.


  Capítulo III
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  Um mortal ajuda contra os titãs


  No domingo de manhã, estavam passando por uma estrada cheia de movimento de carros e motos de todas as marcas e tamanhos. Os pégasos estavam cansados, quase ficando sem fôlego, estavam há seis horas sem parar, seus olhos quase fechados, as asas quase parando de bater. Estavam perto de seu destino, então pararam os pégasos e os mandaram descer. Quando aterrisaram, saíram de cima deles.


  – Descansem, vocês merecem, continuaremos andando – disse Perseu.


  Em um piscar de olhos, quando eles se viraram, os pégasos estavam dormindo, tinham deitado atrás de uma árvore, cheia de pinhas e flores.


  Começaram a andar perto da estrada, todos olhavam para eles pensando qual seria o destino deles, para onde iriam. Estavam em um beco sem saída, quando Apolo tirou de seus bolsos uma espécie de pão, que estava enrolado em uma folha de árvore, e distribuiu um pedaço para cada um.


  – Vamos economizar, não sabemos quanto tempo levará para chegar até Torim – Apolo avisa.


  – É bom por enquanto nos disfarçarmos – sugeriu Agamêmnon.


  – Concordo, se souberem quem somos, pode acabar em um desastre – Perseu explica.


  – Estamos em apuros – disse Agamêmnon.


  – Vamos logo!


  Quando escureceu, eles resolveram acampar em uma casa abandonada onde havia dois cavalos e algumas galinhas velhas. A cozinha estava destruída, a sala empoeirada com móveis velhos, todos se preparavam para dormir, não havia teto, então dormiram sob as luzes das constelações.


  No meio da noite, uma névoa preta e vermelha apareceu em frente ao quarto onde todos dormiam, ela entrou na mente de Agamêmnon e apareceu em seu sonho. Agamêmnon estava se mexendo enlouquecidamente na cama até acordar e gritar, despertando os três soldados e Apolo, mas Perseu continuou dormindo e a névoa vermelha estava penetrando também em sua mente, na sua cabeça viu um cavalo negro em chamas e acordou desesperado.


  – Alguém mais viu isso, um cavalo negro em chamas? – falou desesperadamente Perseu.


  – Sim – disse Agamêmnon.


  – Estamos enfrentando um cavalo que entra nos sonhos das pessoas e faz pesadelos? – perguntou um soldado.


  – E aposto que Torim sabe sobre isso – afirma Perseu.


  Todos pegaram suas armas e seguiram até chegarem a uma fazenda bem cuidada, cheia de animais e um carro antigo.


  Eles bateram à porta e um garoto alto, de cerca de dezessete anos atendeu, tinha cabelos curtos e pretos e usava uma camiseta azul e uma calça jeans escura.


  – Olá, posso ajudá-los? – eu perguntei.


  – Sim, acredito que se lembra de mim? – perguntou Apolo.


  – É claro, meu amigo Apolo, deus do sol, filho de Zeus e de Leto, também chamado Febo, irmão gêmeo de Ártemis, nasceu às fraldas do monte Cinto, na ilha de Delos – eu disse.


  – É claro, meu amigo – eu disse.


  Apolo é o deus do sol, também conhecido como Febo, é filho de Zeus com Leto e irmão gêmeo de Ártemis, nasceu no monte Cinto, na ilha de Delos.


  Ninguém havia acreditado nas palavras que eu havia falado, e então me pediram ajuda, deixei-os entrar e então descemos para o porão, lá o espanto foi ainda maior: um monte de máquinas científicas, elementos químicos, alguns livros de mitologia, e algumas criaturas reais, como o touro de Creta, um pégaso, algumas harpias e uma hidra, todos desacordados.


  Pediram minha ajuda na guerra. No momento não sabia o que dizer. Eu, em uma guerra? Não tinha experiência em batalhas, guerras ou duelos, eu era apenas um mortal no meio de guerreiros e deuses, mas eu aceitei e os segui em um longo caminho pela estrada.


  – Mas eu não tenho nada para me defender – eu disse.


  – Vamos ao monte Etna, lá os ciclopes podem fazer armas para nós – citou Agamêmnon.


  No caminho tínhamos que passar por uma longa floresta até chegar ao vulcão. No meio do caminho o chão começou a tremer, e estávamos passando em frente a uma cópia da esfinge do Egito, ela começou a se mexer vindo direto em nossa direção. Todos preparavam as armas para lutar, menos eu, pois ainda não tinha armas.


  – Vamos ver se conseguem escapar da morte – disse a esfinge.


  -– Eu vou falar um enigma e se vocês errarem vão ser estrangulados, se acertarem serão todos salvos.


  – Digam-me o que é que tem quatro pernas de manhã, duas à tarde e três à noite? – perguntou a esfinge.


  Um dos soldados disse, não pensou duas vezes, pegou seu arco e atirou uma flecha contra a esfinge, porém ela bloqueou e engoliu o soldado.


  A esfinge deu um grito e levantou as mãos, pegou outro soldado e o estrangulou até a morte.


  Por fim, ela segurou o último, o puxou e o deixou em duas partes.


  – Torim sabe tudo, acho que agora é com você – disse Agamêmnon.


  – Sempre duvidei da existência da esfinge, nunca estudei nada sobre ela – eu disse.


  Apolo resolveu falar:


  – O homem.


  – E por que, hein? – perguntou a esfinge.


  – Não sei – disse ele.


  A esfinge iria atacá-lo, eu estava sem tempo para pensar e até com dor de cabeça quando tentei pensar, mas consegui.


  – É o homem – respondi.


  – Por que? – ela perguntou.


  – Ele engatinha quando é um bebe, fica sobre duas pernas na fase adulta e usa uma bengala quando fica velho – respondi, felizmente.


  A esfinge se agachou e nos deixou subir nela, nos deu um caminho até estarmos em frente ao monte Etna, depois ela se jogou do alto de um precipício e morreu.


  Em frente ao monte Etna, estávamos subindo e já estava anoitecendo, então, no meio da subida encontramos uma caverna e decidimos acampar, mas quando entramos encontramos alguns pégasos brancos e pretos, um deles estava com a pata machucada, então decidimos ajudar. Apolo entregou um pouco de néctar e enfaixamos sua pata. No dia seguinte, chegamos à entrada do onte Etna e tínhamos que pular, então lá fomos nós. A fumaça e as pequenas chamas batiam em nossa cara enquanto estávamos caindo, estávamos quase morrendo engasgados com a poluição. Após cairmos mais de vinte metros, eu fiquei desmaiado algum tempo, até Perseu me acordar. Notei que estava caído ao lado de Agamêmnon, em cima de uma rocha enorme, maior que um armário. Enquanto andávamos, o barulho dos ciclopes ficava mais perto e mais alto, até nos aproximarmos de uma lareira onde havia espadas e escudos sendo construídas, quanto mais nos aproximávamos, mais sentíamos o fedor dos ciclopes.


  – Esperem! – disse eu.


  – Olhem ali!


  Três ciclopes de diversos tamanhos se aproximavam de nós, tentamos ficar em silêncio total, mas Perseu tropeçou e derrubou uma pedra no chão, os três ciclopes se viraram e nos encontraram, pegaram machados e espadas e saíram correndo em nossa direção.


  – Não estamos aqui para lutar, mas sim para conversar – disse Apolo.


  Os ciclopes abaixaram as armas.


  – O que é que vocês querem? – perguntou um deles.


  – Preciso de uma espada e um escudo para mim – respondi.


  Os ciclopes se olharam e começaram a dar gargalhadas.


  – Você é um mortal, só servimos aos deuses – falou o outro ciclope.


  Apolo interferiu.


  – Se não dão para ele, deem para mim uma espada e um escudo potente, a mais forte que vocês tiverem – pediu ele.


  – Como queira, deus do sol – disse o outro ciclope.


  Um dos ciclopes abriu um tipo de armário, lá pegaram um escudo feito com a pele mais forte de um dragão ocidental, e a espada que Zeus haveria esquecido lá há anos, entregou na mão de Apolo e disse.


  – São 150 dracmas.


  – Não temos.


  – Então, nada feito – O ciclope falou.


  – Que tal um acordo? – perguntei.


  – Que tipo de acordo? – O ciclope perguntou.


  – Vocês nos dão a espada e o escudo e nos ajudam na guerra contra Hades e em troca podem ser livres – Apolo sugere.


  – Tipo, sair do vulcão e fazer o que quiser? – O ciclope perguntou.


  – Sim, dou minha palavra – Apolo responde.


  – Certo então, entregarei as armas e contem com nosso apoio na guerra. – O ciclope fala.


  Mas aí estava o problema: como poderíamos sair de lá, depois de pularmos mais de vinte metros de altura? Não havia saída, de repente veio nossa carona: o pégaso que eu havia ajudado pousou na minha frente virando-se para mim. Pensei que ele tinha gostado de mim, então fiz um carinho em sua cabeça e montei nele. Ele deu um grito e mais outros três pégasos desceram para buscar Perseu, Agamêmnon e Apolo, os ciclopes estavam de queixo caído.


  – Ma… Mas você é um mortal, como consegue tudo… Isso – disse um ciclope.


  – Posso ser um mortal, mas tenho sangue de um deus – falei.


  – Espero que nos ajudem na guerra contra Hades, chamem seus companheiros e venham para o Olimpo, se nos ajudarem serão recompensados – afirmou.


  Foi assim que demos meia-volta e voamos para fora do monte Etna.


  – Para onde nós vamos agora? – perguntou Apolo.


  – Para Roma – disse Agamêmnon.


  – Por quê? – questionou Perseu.


  –Porque Hades convenceu o exército romano, então precisamos tentar convencê-los ao contrário, mas não vamos conseguir sozinhos. Atenção pégasos! Vão para a savana perto de Roma – informo eu.


  Capítulo IV
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  Eu lidero uma fuga na prisão romana


  Na segunda-feira à tarde, estávamos sobrevoando uma ponte maior que a de Nova York. Os pégasos estavam ficando cansados, Apolo estava dormindo, Perseu estava polindo sua espada e Agamêmnon e eu ficamos atentos para onde estávamos.


  – Você nunca sorri? – eu perguntei.


  – Só vou sorrir quando eu ver Hades caído morto no chão – disse Agamêmnon.


  – Torim, me deixe perguntar uma coisa? – questionou Agamêmnon.


  – Pode, pergunte – eu disse.


  – Como você conheceu Apolo? – perguntou ele.


  – Ele era meu amigo. Quando eu tinha dez anos meus pais foram mortos pela Medusa, eu estava triste, e os garotos caçoavam de mim, até que ele interferiu e me ajudou – eu disse.


  – Só isso? – quis saber Agamêmnon.


  – Não, eu o convidei para almoçar lá em casa, e quando mostrei para ele meu laboratório, com algumas criaturas diferentes, ele confessou para mim que ele era Apolo, o deus do sol, e aí nos tornamos amigos. Esses últimos três anos estudei tudo sobre vocês e os diversos tipos de titãs – falei para ele.


  – Lamento – Perseu disse.


  – Tudo bem, mas ainda pretendo me vingar da Medusa – respondi.


  Enquanto falávamos, o pégaso me avisou que havíamos chegado à floresta, descemos e eu disse:


  – Obrigado.


  Ele começou a aproximar sua cabeça da minha mão, até ele começar a brilhar e criar uma espécie de comunicação entre nós e, de repente, ele começou a falar:


  – Quando precisar de ajuda, assovie, não importa onde esteja, você me ajudou e agora vou ajudar você, meu amigo – disse o Pégaso.


  Quando começamos a andar para frente eles já haviam decolado, indo para um curso sem fim.


  Enquanto andávamos pela savana, víamos de tudo, leões, cervos, aves de diferentes espécies.


  – O que estamos fazendo aqui, Torim? – perguntou Perseu.


  – Precisamos da ajuda dos centauros e dos sátiros – afirmei.


  – Só pra constatar, pra ver se é verdade, eles são amigos, não? – questionei.


  – Sim – Apolo responde.


  Mas o estranho é que nenhum de nós estava ouvindo flautas, ou tremores, ou qualquer tipo de som, estava o mais puro silêncio.


  – Não tem ninguém, temos de ir – disse Apolo.


  Antes de chegarmos perto da fortaleza deles, vimos soldados romanos vindo em nossa direção, gritando “peguem eles”. Corremos para tentar nos salvar, mas nos cercaram e começaram a nos levar para a entrada de sua fortaleza. Quando fomos tentar escapar, as portas se abriram e delas saíram três tipos de monstros, um touro de Creta, um minotauro e um leão de Nemeia.


  – Venham, tentem nos desafiar! – falou o minotauro.


  Nós não respondemos e seguimos em frente, sendo arrastados quando entramos em uma sala. Era mais uma prisão, nas celas havia o que nós estávamos procurando, centenas de centauros e dezenas de sátiros presos, todos loucos pedindo ajuda. Fomos colocados em uma cela, mas alguns soldados estavam nos esperando dentro da cela, eles nos acorrentaram em todo lugar possível, ficamos erguidos nas paredes com mais de dez algemas nos braços, nas pernas e em todo lugar, até mesmo nos dedos e na cabeça.


  – Então, esse é o deus do sol e seu poder? – Agamêmnon perguntou.


  – Não me culpe, sou proibido de usar meus verdadeiros poderes, apenas em uma situação extremamente crítica – Apolo fala.


  Depois de horas lá, estávamos tentando nos soltar. O touro, o leão e o minotauro estavam do outro lado da fortaleza, mas não desisti e aí eu me lembrei de uma coisa, então pisquei o olho, dei um suspiro e assoviei. Uma ventania começava a se formar perto da cela, onde uma sombra começou a descer do céu e o pégaso aparecer, ele deu um coice na cela e a arrebentou. Ele começou a se aproximar e morder as correntes até me libertar; então libertei os outros, porém meia dúzia de soldados corriam atrás de nós, mas fomos rápidos. Peguei minha espada, Perseu, Agamêmnon e Apolo pegaram as deles também, lutamos rapidamente contra os soldados e eles os mataram. Eu estava com um pouco de dificuldade, pois era minha primeira luta, um deles me golpeou, mas consegui desviar, fui atacá-lo, mas ele bloqueou, Apolo atirou uma flecha na sua cabeça e ele morreu. Saímos da cela e tentamos escapar, mas primeiro libertamos as centenas de centauros e as dezenas de sátiros, se não, nós nunca iríamos conseguir sozinhos. Então destruímos a pequena porta e quando chegamos à entrada principal, teríamos que sair por um grande portão de bronze, mas acionaram o alarme e dezenas de soldados vieram em nossa direção, então pedimos para quatro centauros tentarem destruir o portão, enquanto eu, Agamêmnon, Apolo, Perseu, os centauros e os sátiros fomos para cima dos soldados romanos. Os centauros largaram na nossa frente e, em um piscar de olhos, estavam lutando. O minotauro, o touro de Creta e o leão de Nemeia vieram para cima da gente, eu fui para cima do minotauro, Agamêmnon foi para cima do leão de Nemeia, Perseu do touro de Creta e Apolo foi ajudar os centauros e os sátiros contra os soldados. Eu peguei minha espada, e o escudo e comecei a lutar com o minotauro.


  – Bem, olhe o que temos aqui – disse ele.


  – É, eu sei, um boi que vai virar picanha para churrasco – digo eu.


  Ele se estressou e partiu para cima de mim com seu machado, usei o escudo para bloquear e o atingi na perna, ele deu um grito, me empurrou com o machado e me atirou para longe, em cima de um soldado. Perseu lutava com o touro ferozmente, quando ele foi para cima de Perseu, este simplesmente usou as mãos e segurou os chifres do touro, mas o monstro era tão forte que levou Perseu de costas contra a parede.


  Agamêmnon enfrentava o leão como se fosse uma espécie de deus, mas não adiantava muito, a pele do leão era como uma armadura feita com todos os metais que existem no mundo, o leão pulou em cima de Agamêmnon e o acertou no braço, deixando a marca de seus arranhões e o sangramento em sua pele.


  – Torim, uma ajudinha aqui? – pede Agamêmnon.


  – Estou meio ocupado – eu disse.


  – Mas eu acho que o único ponto fraco que dá para acertar é pela boca – respondi.


  Eu estava certo, fora as flechas de Apolo para acertar na boca do leão, nada o deteria.


  Quando o leão foi pular para cima de Agamêmnon, Apolo entrou na frente, segurou o leão e prendeu a flecha em sua garganta, o leão não conseguiu respirar e morreu.


  Com Perseu as coisas também não estavam difíceis, mas iriam ficar, já que o touro iria usar o máximo de si, parecia que saía fogo de seus olhos, ele começou a correr em direção a Perseu, pulou em cima dele e deu uma chifrada que acertou seu peito.


  – Não! – gritou Apolo.


  O touro saiu sem um chifre, pois o outro havia ficado preso no peito de Perseu. Então, simplesmente, Perseu tirou o chifre do peito e o enfiou bem no coração do touro, deixando-o morto no chão. A batalha não havia acabado. Os soldados estavam levando uma surra dos centauros e dos sátiros, alguns dos centauros e sátiros haviam morrido, mas ainda assim continuávamos com a vitória.


  Eu ainda lutava com o minotauro, era difícil, mas eu já tinha um plano. Chamei um centauro e montei em cima dele em direção ao minotauro, quando estávamos nos aproximando, fiquei em pé em cima das costas do centauro e pulei, o minotauro pegou seu machado e prendeu em meu escudo, mas não me parou, dei um mortal por cima de sua cabeça e apunhalei a espada em suas costas, fazendo-o cair de cara no chão.


  – Consegui, eu matei o minotauro – eu disse.


  Estava com um sorriso enorme no rosto, pensando que todos iriam gritar e me reverenciar, dar os parabéns, porque eu sou o primeiro mortal a matar um minotauro, mas isso não aconteceu.


  – Grande coisa – disse Agamêmnon.


  – Interessante – falou Perseu.


  – Parabéns, se seus pais soubessem que você matou um minotauro… – completa Apolo.


  – Mesmo sendo um mortal, você nos libertou, como podemos agradecer? – perguntou o centauro.


  – Vocês conseguem fazer escudos? – eu perguntei.


  – Sim – ele disse.


  – Quero que façam um para mim com a pele do leão de Nemeia – pedi.


  – Como desejar – disse o centauro.


  – Também sabemos que haverá uma guerra contra Hades – ele comentou.


  – Sim, por que? – Perseu perguntou.


  – Sempre fomos leais a Zeus, nós apoiaremos vocês nessa guerra – ele afirmou.


  – Somos agradecidos – Apolo fala.


  – Obrigado – disse eu, agradecendo.


  Nós seguimos eles e os sátiros para a floresta, eles prometeram também fazer um curativo em Perseu, após seu ferimento na batalha contra o touro. Chegamos a um tipo de vila, onde se encontravam várias casinhas, até que bem-feitas, de palha. Os sátiros levaram Perseu para uma cabana e depois me levaram junto com Agamêmnon e Apolo a uma casa para comermos algo. Havia várias coisas, imagine um frango assado com algumas frutas de árvores em volta, fumegando em sua cara. Então começamos a comer.


  Na cabana cuidavam de Perseu como se fosse em um hospital, pegaram um tipo de néctar e colocaram por cima de seu ferimento. A dor que Perseu estava sentindo poderia ser sentida por qualquer um. Pegaram uma faixa e colocaram em volta de seu peito, então ele saiu da cabana sem sua camiseta, sentou-se ao nosso lado e começou a comer.


  – Você está bem? – perguntou Apolo.


  – Estou sim, obrigado – disse ele.


  Em poucos instantes vinha em nossa direção o centauro com um escudo feito da pele do leão de Nemeia, ele entregou na minha mão e disse:


  – Este pode ser o escudo mais poderoso que já foi inventado. – O centauro afirmou.


  O sátiro líder, que usava um colar verde e um cinto um tanto chique e o centauro disseram:


  – Eu e meus irmãos damos nossas vidas para ajudá-los.


  – A propósito, meu nome é Sarton. – O líder dos centauros falou.


  – E o meu é Hadalmir. – O sátiro falou.


  Nós agradecemos e fomos andando, seguindo nossa jornada, perguntei onde estávamos indo, pois desde que estou com eles só os sigo. Então Apolo disse:


  – Vamos voltar ao Olimpo, mas antes devemos ir ao Templo de Urano.


  – O titã, senhor dos céus, pai de Cronos e dos Hecatônquiros? – eu perguntei.


  – Sim – disse Apolo.


  – Precisamos da pedra do coração de Urano – falou ele.


  Desta pedra eu nunca ouvi falar, mas quando Apolo me explicou eu entendi. Quem a tivesse em suas mãos teria um poder imenso, capaz de vencer quase tudo, também tinha um poder desconhecido que apenas Urano sabia, então lá fomos nós de novo para a aventura.


  Capítulo V

  [image: ]

  Meu casamento termina em um desastre


  Em uma quarta-feira, estávamos passando em frente a uma linda praia com palmeiras, dançarinas, ondas, areia e bebidas.


  Estávamos tão cansados, que podíamos bem parar para descansar um pouco.


  – Porque não ficamos aqui só um pouco para descansar? – eu perguntei.


  – Só temos quatro dias para achar a pedra e voltar para o Olimpo – disse Agamêmnon.


  – Vamos ficar só um pouco para comermos e descansarmos – sugere Perseu.


  Enquanto dormíamos na beira da praia, a mesma névoa vermelha e preta apareceu, e desta vez entrou em minha mente.


  Eu sabia que era um cavalo preto em chamas, então descobri que era o pesadelo. Em meu sonho ele estava na minha frente me encarando.


  – Você é apenas um cavalo, irei te derrotar – falei.


  – Eu sou a única pessoa que controla minha mente, saia! – gritei.


  No sonho, ele correu pra cima de mim, mas um raio caiu em seu corpo e de repente tudo desapareceu, minha mente ficou confusa e perdida.


  Então me acordaram.


  – Torim, olhe isso! – disse Perseu.


  Quando levantei, todos olhavam para o céu. Uma nuvem preta havia se formado, então saímos da praia e pegamos um trem, no trem só havia a gente e um grupo de garotos com cara de suspeito, eles começaram a vir em nossa direção.


  – Vamos pedir na educação, passem o que tiverem – ordena um deles.


  Nós não respondemos e continuamos parados, deixando-os falando sozinhos, um deles apontou uma arma para mim.


  – Aí garoto, passa tudo o que você tem – disse o outro.


  Continuamos calados até eles atirarem. Com a bala vindo em minha direção, apenas ergui o escudo e a bala se voltou contra ele, o atingindo no ombro, ele largou a arma e dois dos três companheiros foram ajudar. Quando o trem parou, saímos lentamente, o último, que não havia ajudado seu colega, pegou a arma do chão e atirou em Agamêmnon, ele levantou a mão e conseguiu segurar a bala e a apertou até virar pó.


  Quando desembarcamos do trem, ouvimos um grito que nos levava para um jardim abandonado, porém cheio de flores, quando entramos no meio do jardim, encontramos uma menina de mais ou menos dezessete anos, linda, pele clara, cabelos meio longos pretos, que passavam um pouco de seu pescoço, usava uma saia pequena azul brilhante, sandálias vermelhas e seus olhos eram de um lindo tom de verde. Ela estava sendo atacada por harpias.


  – Harpias – afirmou Perseu.


  – Temos que ajudá-la – falei.


  Em instantes, eu apunhalei o estômago das harpias, as jogando no chão, enquanto Agamêmnon pegava suas duas asas e as arrancava.


  Ela agradeceu e me deu um abraço e um beijo no rosto.


  – Quem é você? – eu perguntei.


  – Eu sou Lefesta, filha de Afrodite, deusa do amor – ela disse.


  Ela olhou para mim e deu um lindo sorriso, como imaginei que o de Afrodite seria. Ela me olhou profundamente, seus olhos eram verdes como as mais belas esmeraldas, então ela disse uma coisa que me deixou até sem ar:


  – Bem, você irá se casar comigo.


  Todos arregalaram os olhos e comecei a discutir com ela, eu até imaginei que seria ótimo casar com a filha de Afrodite, mas era muito cedo, tudo bem sair, namorar, mas casar não, meu olhar estremeceu.


  – Eu acho que não, sou muito novo, quem sabe mais para frente – eu disse.


  O sorriso dela continuou.


  – Mas você vai me obedecer – disse ela.
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